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Ementa

Cultura erudita e cultura popular na Europa dos Tempos Modernos: uma breve discussão
introdutória. Cultura erudita e Filosofia Natural: o tomismo e a emergência da filosofia Natural no

século XIII. As duas vertentes do Neoplatonismo na Renascença e a crítica à Tradição Tomista-
Aristotélica: A Filosofia Mágico-Hermética e o Humanismo Racionalista. A construção de uma

nova ideia de Natureza pelo Humanismo Racionalista e a revolução filosófica na Europa Ocidental
nos séculos XVI e XVII. A Revolução Astronômica Copernicana, o debate sobre o universo
heliocêntrico e a emergência da Revolução Científica Moderna. A construção de uma nova
Filosofia natural Racionalista e Mecanicista: a) dedutivismo e idealismo em René Descartes; b)
indutivismo e experimentalismo em Galileu Galilei e Isaac Newton. A grande "Síntese
Newtoniana" e a definição dos paradigmas da Filosofia Natural e da Ciência modernas. A "Era das
Luzes" e a consagração da Filosofia Newtoniana pela "primeira geração" da Ilustração
setecentista. A Enciclopédia, a "segunda geração" da Ilustração e a crítica ao "fixismo"
Newtoniano: as "ideias-manifesto" de progresso e transformação. O "Discurso Preliminar" de
D’Alembert e o estabelecimento de uma nova tipologia do conhecimento.
A Filosofia Natural e Experimental Newtoniana inglesa: a "Ciência Útil e aplicada" e as bases
intelectuais da Revolução Industrial.
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